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1.INTRODUÇÃO 
 

1.1  A CPA ɀ Comissão Própria de Avaliação 

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA -SP) da ESPM foi constituída em junho de 2004, 

em atendimento ao art. 11º da Lei nº 10.861/2004, com as atribuições de condução 

dos processos de avaliação interna da Instituição, tendo em vista o aperfeiçoamento 

acadêmico, a melhoria da gestão educacional e a prestação de contas de seu 

desempenho para a s ociedade.  

A Composição da Gestão da CPA-SP 2019  

A composição completa da CPA -SP no ano de 2019 é apresentada a seguir:  

 

Figura 1 

1.2.Considerações Iniciais 

 

O grupo da CPA considerou, para o ano de 2019, que a Autoavaliação Institucional 

deve contemplar outras dimensões e indicadores além daqueles obtidos mediante 

a aplicação de questionário. A maior abrangência dos instrumentos de coleta de 

dados permite a CP A identificar oportunidades de melhorias em outras dimensões 

da IES além daquelas já avaliadas no questionário aplicado em 2018. Além disso, a 
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variação dos instrumentos de coleta permite cruzar dados qualitativos do 

questionário de 2018 com as dimensões av aliadas em 2019 e localizar 

oportunidades de aprimoramento da ESPM -SP. 

Dessa forma ficou ajustado que as dimensões descritas no Regulamento da CPA 

(Quadro Resumo do Programa de Autoavaliação Institucional) compõem a 

Autoavaliação de 2019. O quadro abaixo d emonstra a dimensão avaliada e a 

metodologia de avaliação da mesma:  

Dimensão Indicador/ Método 

1.       A Missão e o PDI 

Interpretar e descrever a avaliação 
da Missão institucional que foi obtida 
no questionário de 2018 a partir do 
Relatório de Autoavaliação e 
Indicadores do PDI. 

2.       Politicas para ensino, 
pesquisa, pós e extensão. 

Interpretar os relatórios das 
avaliações in loco- realizadas nas 
visitas de reconhecimento dos 
cursos de TECH e CISO. 

Solicitar ao NDE dos cursos de 
graduação um breve relatório dos 
trabalhos que resultaram em 
aumento da nota no ENADE.  

  

3.       Responsabilidade Social 

Extrair informações dos relatórios do 
Comitê de Direitos Humanos, das 
atividades do CEDS e ESPM Social. 
O relatório do Comitê descreve a 
inserção da responsabilidade social 
nos cursos da ESPM-SP. Levantar 
dados sobre o projeto Livro Livre.  

Aplicar questionário para o público 
do CEDS com pesquisa qualitativa- 
2º semestre de 2019 

  

4.       Comunicação com a Sociedade 

Verificar dados de mídia. 

  

  

  

  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Dimensão Indicador/ Método 

5.    Políticas de pessoal, carreiras do 
corpo docente e do corpo técnico 
administrativo, seu aperfeiçoamento, 
desenvolvimento profissional e suas 
condições de trabalho. 

Dados sobre quantidade de técnicos 
administrativos e professores com 
bolsas. Treinamentos e 
capacitações internas realizadas. 
Levantar dados de pesquisa sobre 
capacitação no NIP. 

6.       Organização e Gestão da IES. 

Comunicados da presidência sobre 
os atos de gestão. Divulgações dos 
órgãos colegiados e de informações 
apresentadas na Convenção de 
Professores. 

7. Infraestrutura Questionário de 2018. Análise da 
pesquisa qualitativa. Avaliar 
resultados por grupo respondente. 
DRH e VP Financeira solicitaram 
pesquisa de satisfação a ser 
aplicada ao corpo técnico 
administrativo. Relatório de 
avaliação de TI. Mudança do 
contrato de fornecedor de 
alimentos. 

8.       Planejamento e Avaliação. 

Relatórios das unidades com as 
ações já implantadas. Setor de 
contratos e DRH forneceram essas 
informações para a CPA. 

9.       Política de Atendimento ao 
Estudante. 

 Melhorias implantadas pela 
ouvidoria. Dados quantitativos do 
PAPO e PIPA. 

10.   Sustentabilidade Financeira. Descrever relatórios divulgados 
pela ESPM-SP.  

 

Figura 2 

Essa forma de avaliação permite que a CPA -SP e os gestores da IES obtenham uma 

visão ampla das dimensões passíveis de avaliação dentro da Instituição e de que 

forma a interpretação dos dados que elas contêm contribuem para averiguar as 

melhorias promovidas . 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2.  METODOLOGIA 
 

A elaboração do relatório da C PA de 2019 tem  o objetivo de não se fixar somente no 

questionário de autoavaliação e, sim, buscar informações documentais que permitam 

comparar os dados do questionário com o desenvolvimento, por parte da IES, dos 

eixos de avali ação estabelecidos pelo MEC ( Planejamento e Avaliação Institucional, 

Desenvolvimento Institucional, Políticas Acadêmicas e de Gestão e Infraestrutura).  

Dessa forma, os resultados obtidos no questionário aplicado em 2018 foram 

comparados com a documentação da IES referente aos eixos avaliados a fim de se 

determinar as práticas da ESPM e sua correlação com os resultados obtidos na 

autoavaliação institucional . Esta é uma forma de avaliar a adequação dessas práticas  

as demandas levantadas no processo auto avaliativo .  

Essa metodologia  também tem como objetivo divulgar para a comunidade acadêmica 

uma série de dados institucionais . O conhecimento dessa série de dados é  essencial 

para avaliar a IES na  aplicação dos próximos questionários . 

Para cada dimen são proposta no quadro a cima  (Figura  2) a CPA realizou o trabalho 

de associar as respostas ao questionário de autoavaliação à análise da documentação 

pesquisada.  

Nos questionários desenvolvidos e aplicados pela CPA em 2018 o respondente 

relacionou seu grau de satisfação com o ite m avaliado, conceituando notas para a 

afirma­«o: 1 para ñDiscordo Totalmenteò ¨ 5 para ñConcordo Totalmenteò; e D para 

ñDesconhe­oò. 

Ao final do questionário, o respondente que desejasse fazer uma observação de 

qualquer natureza, poderia fazê - la num campo próprio. Estas observações foram 

utilizadas para fundamentar, também, a análise qualitativa do relatório.  

A partir da análise de respostas por grupos de respondentes foram construídos 

gráficos que apresentam os percentuais de concordância , discordância, 

desconhecimento e ausência de respostas.  Para a análise a CPA reuniu os 

percentuais de concordância  (Concordo  + Concordo  Totalmente ) e discordância 

(Discordo+ Discordo totalmente) e observou o grau de desconhecimento, por parte 

dos respondentes do indicador avaliado. Em alguns casos, o grau de 

desconhecimento comprova a necessidade da comunidade de obter maiores 

informações a respeito  de atividades desenvolvidas pela IES. Isso justifica a 

comparação desses resultados com os documentos institucionais. 1 

As respostas a pesquisa qualitativa também foram utilizadas para a análise da 

pesquisa qualitativa.  

A partir dessa análise do question ário e da documentação institucional foi possível a 

CPA  elaborar as  recomendações aos gestores .  

 
1 Essa associação só não foi possível em relação ao item 10  (Sustentabilidade Financeira).  

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Além dos objetivos expostos acima, essa forma de avaliação também tem a finalidade 

de atender às necessidades  do MEC no sentido de que a CPA não se atenha so mente 

aos questionários aplicados mas que, a partir de acesso aos dados institucionais 

possa colaborar no processo de aperfeiçoamento institucional .  

 

2.1   A Coleta de Dados 

 Os dados para o presente relatório foram obtidos a partir das seguintes informações: 

A) Autoavaliação Institucional : resultados obtidos a partir de respostas da 

comunidade interna e externa  ao questionário aplicado em 2018.  

Os questionários da pesquisa do  Autoavaliação Institucional direcionados ao corpo 

discente, ao corpo docente e ao corpo técnico administrativo, ficaram disponíveis 

para resposta no aplicativo do Blackboard , na plataforma e- learning  de apoio ao 

ensino e na Intranet . A ESPM -SP disponibili zou computadores em vários pontos 

estratégicos de grande circulação de pessoas na instituição para que a comunidade 

participasse da pesquisa.  

A.1) Número de Respondentes :  

Para se determinar a proporção de respondentes em relação à comunidade que 

compõe a I ES, foram utilizados os dados obtidos na própria plataforma de pesquisa. 

Este critério se justifica pelo fato de que a plataforma impede que um indivíduo 

responda duas ou mais vezes o questionário. Assim, os dados são os seguintes: o 

número de pessoas que deve responder a avaliação e cadastrado oficialmente pela 

Instituição na plataforma de pesquisa, o número de tentativas e número de respostas 

válidas:  

 

 

Figura 3 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em comparação aos períodos anteriores houve um aumento de respondentes na 

ordem de 58,79% em relação a 2016 e de 82,91% em relação a 2014 conforme 

demonstra o gráfico a seguir:  

 

Figura 4 

  

B) Documentos Institucionais: levantamento nos arquivos digitais da IES da 

documentação que apresen ta  os trabalhos e resultados da IES em relação ao 

indicador avaliado.     

 2.2. Representação dos Dados 

Os dados foram organizados a partir das dimensões analisadas de acordo com o 

quadro constante no item 1.2 (figura 2).  A essas dimensões foram associados 

indicadores do questionário de autoavaliação relacionados a elas. Para cada indicador 

foram associados  grupos de respondentes assim divididos: Discentes, docentes, 

Técnico Administrativos e Sociedade Externa. A partir dessas informações forma 

construídos gráficos para cada grupo indicando a discordância, concordância e 

desconhecimento do tema.  

Após essa a nálise da percepção da comunidade acadêmica foram demonstradas 

através de informações e imagens, as ações e trabalhos da IES desenvolvidos em 

relação ao indicador analisado.  

 

3.  A ANÁLISE DE DADOS E INFORMAÇÕES 
 

A análise das dimensões é a seguinte:  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Dimensões Analisadas: 

3.1 DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

3.1.1 A missão e o PDI. 

A análise consiste na i nterpretação e descrição da avaliação da Missão institucional 

que foi obtida no questionário de 2018 a partir do Relatório de Auto Avaliação e 

Indicadores do PDI.  

3.1.1.1 Comparações: Percepção da Comunidade Acadêmica em 2018  X Ações da 
ESPM constantes em dados de documentos institucionais em 2019:  

 

A) AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

Na pesquisa aplicada em 2018, a CPA procurou avaliar a percepção dos docentes em 

relação ao PDI e a Missão Institucional. Dessa forma, o questionário de avaliação 

institucional, aplicado em 2018, usou os indicadores descritos abaixo para determinar 

a visão de professores de graduação e pós lato e stricto sensu  em relação à missão 

institucional e o PDI:  

EIXO 1 -  DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

Indicador:  A missão institucional da ESPM e o Plano de Desenvolvimento Institucional são 

claros e divulgados par  a toda comunidade acadêmica .  

¶ Grupo de respondent es: Docentes Graduação (174) e Docentes Pós -

Graduação Lato Sensu (34)  

 

Os índices de concordância e discordância são os seguintes:  

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 
 

Respondentes: Professores da graduação  

Quantidade: 174  

 

Figura 6 

 

Respondentes: professores do Pós -Graduação Lato Sensu  

Quantidade: 34  

A soma dos percentuais de concordância demonstra que a ESPM -SP divulga de forma 

eficiente e clara a sua missão institucional e o PDI tanto para os docentes da 

graduação quanto para os docentes do pós -graduação lato sensu. No primeiro grupo, 

84,48% dos respondentes 2 entende que a missão institucional da ESPM e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional são claros e divulgados para toda comunidade 

acadêmica e no segundo grupo 82,35% tem a mesma percepção 3.  

 

Indicador: A Missão da ESPM, ñGerar valor para a sociedade formando líderes transformadores pela 

educaçãoò tem coerência com as atividades de ensino e aprendizagem. 

¶ Grupo de Respondentes: Docen tes Pós Stricto Sensu.  

 

 
2 Dos respondentes 52,87% concordam e 31,61% concordam totalmente com a afirmação proposta. 
3 Dos respondentes 55,88% concordam e 26,47% concordam totalmente com a afirmação proposta. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quantidade: 21  

 Os percentuais de discordância e concordância são os seguintes : 

 

Figura 7 

 

Nesse grupo os percentuais de concordância correspondem a 38,09% 4, os 

percentuais de discordância 23,81% 5 e de desconhecimento do tema 38,1%. Esse 

percentual de discordância é significativamente alto em relação aos demais e não há 

qualquer informação na  pesquisa qualitativa que esclareça o motivo do 

desconhecimento do tema.  

 

 

¶ Respondentes: Discentes Pós Stricto Sensu 
 

Quantidade: 34. 

 
4 Dos respondentes 33,33% concordam e 4,76% concordam totalmente com a afirmação apresentada. 

 
5 Dos respondentes 15,29% discordam e 9,52% discordam totalmente com a afirmação apresentada. 

 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 8 

  

Entre os estudantes respondentes 67,65% 6 entendem que há coerência entre a 

missão de gerar valor para a sociedade formando líderes transformadores pela 

educação e as atividades de ensino e aprendizagem.  

Portanto, uma vez que entre os discentes de Pós -Graduação Stricto Sensu o 

percentual de conco rdância no sentido de entender que há coerência entre as 

atividades de ensino e aprendizagem e a missão da ESPM é significativamente alto, 

é possível afirmar que as práticas acadêmicas têm se mostrado eficientes no sentido 

de atender à missão da IES.  

Percebe-se que os docentes realizam práticas acadêmicas coerentes com a missão 

institucional.  

NOTA: 5,88% do total dos estudantes entrevistados não responderam.  

 

B) DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS  

A Missão institucional da ESPM consiste em formar líderes capazes de transformar 

negócios e desenvolver o país.  

Dentro dessa perspectiva, o PDI apresenta o Plano Diretor Acadêmico -  PDA ï que 

tem, como embasamento, a visão de futuro da ESPM cujo objetivo é atuar na área 

 
6 Dos respondentes 41,18% concordam e 26,47% concordam totalmente com a afirmação apresentada. 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
de ensino exercendo uma função social transformadora, na aprendizagem, na 

pesquisa e na extensão com o uso das metodologias ativas.  

Essas metodologias levam os estudantes a desenvolverem um processo de 

aprendizado de forma participativa e ma is independente. Esse processo envolve uma 

participação ativa na condução e solução de problemas em situações concretas e 

reais que tem o objetivo de capacitar os alunos a modificarem negócios e atuarem 

de forma mais dinâmica no desenvolvimento do país.  

Os documentos institucionais apresentados a seguir, demonstram de que forma a 

ESPM-SP busca desenvolver a sua missão institucional ( formar líderes capazes de 

transformar negócios e desenvolver o país).  

1.PDI ï PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL :  

No PDI está o compromisso da IES no sentido de manter a sua cultura de acompanhar 

a qualidade dos cursos oferecidos e tomar medidas de aperfeiçoamento e correção 

sempre que surgirem indicações de problemas e/ou desvios em relação às metas 

definidas.  

O proc esso de inovação acadêmica da ESPM é pautado pelos princípios que regem o 

Plano Diretor Acadêmico (PDA). O PDA contém a estratégia de desenvolvimento da 

instituição. Está apoiado em três pilares: Capacitação do transformador; Foco na 

aprendizagem; e Uso de  metodologias ativas.  

Dessa forma a ESPM promoveu várias Academias oferecidas pelo NIP para  capacitar 

os professores na  aplicação dessas metodologias ativas no sentido de promover uma 

nova postura do docente (constante atualização, atuação como mediador, o rientador 

e mentor do estudante) e do discente (mais autonomia no aprendizado e 

responsabilidade por seu desenvolvimento).  

2.PDA -  O PLANO DIRETOR ACADÊMICO TRAÇA O PERFIL DESEJADO DO 

EGRESSO: 

A proposta para o egresso consiste em capacitá - lo para:  

Pensar c riticamente: Desenvolver a capacidade de análise, interpretação, avaliação, 

inferência, explicação e reflexão para monitorar e, se necessário, corrigir seu 

pensamento. Identificar enunciados de problemas e seus contextos, analisar e 

desenvolver estratégias  de solução de problemas, e avaliar soluções.   

Autoaprendizado: Atuar de forma proativa e independente para garantir o próprio 

aprendizado, conectando experiências pessoais e teorias, combinando teorias entre 

disciplinas, analisando e desenvolvendo estratégias de solução de problemas, e 

descrevendo mudanças no próprio aprendizado.  

Aprendizado contínuo:  Atuar de forma proativa e independente para garantir a 

evolução contínua do próprio aprendizado, explorando assuntos, identificando 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
poss ibilidades de expandir conhecimento, demonstrando interesse em ampliar os 

conhecimentos, e aplicando habilidades e conhecimentos prévios.  

Reconhecer e valorizar a diversidade : Aprender e ver valor em colocar -se no lugar 

dos outros, sabendo colocar -se no lu gar dos outros, avaliando a opinião alheia, 

identificando problemas, e reconhecendo a diversidade intelectual e emocional.  

Ser ético e ter um olhar societal : Entender o comportamento ético do indivíduo na 

sociedade e agir desta forma, tendo autoconsciência  ética, compreendendo e 

avaliando diferentes perspectivas éticas, e reconhecendo problemas.  

Autocrítica: Criar condições para facilitar o autoconhecimento e promover a visão 

crítica de si próprio, compreendendo valores pessoais, reconhecendo seus próprios 

pontos fortes e fracos, desenvolvendo a boa intenção e praticando a empatia.  

Desenvolver o espírito empreendedor:  Desenvolver habilidades de comunicação 

interpessoal, de criatividade, de pensamento crítico, de liderança, de solução de 

problemas e de relaci onamento, identificando oportunidades de negócios, 

apresentando informações, utilizando informações para tomada de decisões, e tendo 

pensamento inovador e liderança.  

Melhorar constantemente a si mesmo e o seu entorno:  

Desenvolver soluções e alternativas pa ra a constante melhoria pessoal e da atividade 

profissional, preocupando -se com a coletividade, desenvolvendo ações cidadãs, e 

articulando liberdade e responsabilidade.  

Organizar informações fragmentadas e utilizá - las de forma estratégica:  

Identificar e or ganizar informações que estejam dispersas e utilizá - las para um 

propósito estratégico, notadamente para tomada de decisões, elaborando ideias e 

conteúdos, usando convenções, e apresentando informações.  

Ser responsável:  Comportar -se de forma responsável sem  prejudicar terceiros, 

solidarizar -se com seus atos, ser consequente, tendo comportamento respeitoso, 

responsabilidade pessoal e cívica -social, e profissionalismo.  

Identificar oportunidades no mercado e estruturar projetos relevantes para a 

sociedade: Elaborando ideias, identificar a variedade de conhecimentos, estruturando 

e controlando limite de recursos financeiros, e compreendendo a capacidade da 

operação ao desenvolver metas tangíveis e ao corrigir gargalos.  

Saber trabalhar com constructos provisórios e inacabados : Avaliar a capacidade de 

atuar na incerteza e persistir diante das falhas, buscando melhorias constantes, 

procurando ajuda dos mais experientes, e aprendendo com as falhas.  

Enxergar no local o movimento global : Utilizar referências tanto locai s quanto globais 

na formulação de problemas e tomada de decisão, reconhecendo dimensões de mais 

de uma visão de mundo e novas perspectivas, e empregando soluções.  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obter, preservar e sensibilizar a sua rede de contatos:  Ampliar as possibilidades de 

atuação profissional e as perspectivas pessoais, desenvolvendo e colaborando com a 

rede de contatos, e demonstrando interesse pelas pessoas.  

Resolução de problemas:  Elaborar diagnósticos precisos e desenvolver soluções a 

partir do seu conhecimento conceitual e exp eriencial, identificando problemas, 

analisando e desenvolvendo estratégias para sua solução, e refletindo sobre a 

solução empregada ao problema. 7 

Fonte: Arquivos Digitais da IES: MISSÃO, VISÃO, VALORES, OBJETIVOS E METAS 

INSTITUCIONAIS  

 

3.DADOS DO CINTEGRA-  EGRESSOS 

Esses dados permitem avaliar se o Perfil do Egresso está em consonância com as 

necessidades  do mercado de trabalho. A pesquisa de empregabilidade realizada pelo 

CINTEGRA no primeiro semestre de 2018 demonstr ou  que 79.8% dos alunos 

entrevistados estão trabalhando ou estagiando e, desses alunos, 91,5% estão 

trabalhando na área de interesse 8:  

 

Figura 9 

 
7 Fonte: http://pda.espm.br/estudante.html 
 
8 fonte: https://www.espm.br/a-espm/avaliacao-institucional/ 

 

http://pda.espm.br/estudante.html
https://www.espm.br/a-espm/avaliacao-institucional/


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 10 
De acordo com esses dados percebe -se que o perfil do egresso traçado no PDA 

adequa -se às demandas do mercado. 9  

O cruzamento dessas informações constantes nesses documentos com os dados da 

avaliação institucional confirma  os re sultados da autoavaliação.  

 

3.2 Politicas para ensino, pesquisa, pós e extensão 

3.2.1 Comparações: Percepção da Comunidade Acadêmica em 2018  X Ações da 
ESPM constantes em dados de documentos institucionais em 2019:  

 

A) AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

A pesquisa aplicada em 2018, avaliou as políticas  para ensino, pesquisa, pós e 

extensão  com a aplicação dos indicadores descritos abaixo. A seguir os resultados:  

 
EIXO 2 ï DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  
 

Indicador :  Há coerência entre o Plano de Desenvolvimento Institucional e as atividades de 
ensino previstas/implantadas . 

 

 
9  fonte: https://www.espm.br/a-espm/avaliacao-institucional/ 

 

https://www.espm.br/a-espm/avaliacao-institucional/


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¶ Grupo de respondentes -  Docentes Graduação  e Pós -Graduação Lato Sensu  

 

 

Figura 11 

Respondentes: professores da graduação  e professores pós -  graduação lato sensu.  

Quantidade: 208  

Nesse grupo o percentual de concordância é de 83,59 % . Portanto, entre docentes de 

Graduação e Pós -graduação Lato Sensu há uma percepção geral no sentido de que a 

IES adota práticas que demonstram a c oerência entre o PDI e as atividades de ensino 

e aprendizagem.  

 
EIXO 2 ï DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  
 

Indicador:  A ESPM apresenta uma contínua e sistemática metodologia para a atualização e 
revisão de seus programas de ensino.  

Esse indicador foi avaliado pelos docentes e discentes dos cursos de Graduação e 

Pós-Graduação Lato Sensu.  

 

 

 

¶ Grupo de respondentes:   Docentes Graduação e Pós -Graduação Lato Sensu  

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 12 

Respondentes: Professores da graduação e professores pós -graduação  lato sensu.  

Quantidade: 208  

O grupo pesquisado demonstra conhecer a política de ensino no sentido de 

desenvolver metodologias para atualização e revisão dos programas de ensino uma 

vez que 86,63% é o percentual de concordância.  
 

 

Respondentes: Discentes Graduação e  Pós-Graduação lato sensu   

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Respondentes: Alunos  da graduação e alunos P ós-Graduação lato sensu.  

Quantidade: 942  

O grupo pesquisado  contém percentuais de desconhecimento e sem resposta muito 

próximos. Ambos somam 30,96 %.  Embora o percentual de concordância seja de 

57,04% , convém revisar a forma como esse grupo é informado sobre a política de 

atualização e revisão dos programas . 

 

B) DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS  

As políticas para ensino, pesquisa, pós e extensão descritas no PDI são as seguintes:  

1)  PDI E POLÍTICAS DE ENSINO PARA A GRADUAÇÃO :   

A IES tem como anseio contribuir para que o discente desenvolva um espírito 

transformador. Assim, as lideranças acadêmicas  se propõem a ampliar as condições 

favoráveis para os estudantes promoverem mudanças  no sentido de alterar 

positivamente os ambientes sociais e profissionais nos quais estão inseridos.  

Uma das política s da IES nesse sentido é a realização de Ciclos de Capacitação de 

Professores semestralmente. De 2014 a  2019  a ESPM realizou dez  ciclos de 

capacitação  de professores  com  5043 participantes. 10  

 
10 Fonte: - Academia de Professores 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13 

 

2)  AVALIAÇÕES EXTERNAS:  

Além do processo de recredenciamento institucional que será analisado em item 

específico, a  ESPM-SP passou pelos seguintes processos de avaliações externas:  

2. 1 Reconhecimento do Curso de Sistemas de Informação  

No período de 21/06/17 a 24/06/17 o s avaliadores visitaram a IES. O curso , segundo 

os avaliadores, apresenta um perfil EXCELENTE e  obteve o conceito  final  5 (cinco).  

As dimensões avaliadas obtiveram os seguintes resultados:  

Dimensão 1: Organização Didático Pedagógica  

Conceito :  4.4  

Justificativas para os conceitos menores : O PPC contempla, de maneira insuficiente, 

as demandas efetivas de natureza econômica, social, cultural, política e ambiental .  

As políticas institucionais de pesquisa requerem avanço uma vez que poucos alunos 

fizeram trabalhos de iniciação científica e não há publicação de trabalhos científicos 

em eventos relevantes da área.  

Todavia, os avaliadores reconheceram que, numa análise m ais ampla, as políticas 

institucionais de ensino, extensão e pesquisa constantes no PDI estão muito bem 

implantadas no curso.  

Embora a matriz curricular possua flexibilidade, interdisciplinaridade, específicas e 

acessibilidade pedagógica e atitudinal não está claro, nesse documento, em termos 

de carga horária, o quanto o conteúdo de cada disciplina é teórico e o quanto é 

prático.  

Justificativas para os conceitos maiores : objetivos do curso apresentam excelente 

coerência com os aspectos referentes ao perfi l profissional do egresso, estrutura 

curricular e contexto educacional;  

Existem melhorias implantadas no âmbito do curso através de ações acadêmico 

administrativas devido aos resultados da autoavaliação institucional:  melhoria dos 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
laboratórios do curso, treinamento e orientação de docentes no que se refere aos 

alunos com necessidades específicas, entre outros.  

Dimensão 2:  Corpo docente e tutorial  

Conceito :  4.9  

Justificativa para os conceitos menores :  A quantidade de professores contratados  

como horistas.  O percentual de docentes com regime de trabalho em tempo parcial 

ou integral é de 64% . 

Dimensão 3 I nfra estrutura :  

Conceito :  4.3  

Espaço destinado ao coordenador muito pequeno ;  bibliografia básica necessita de 

melhorias ;  a bibliografia complementar possui unidades insuficientes em libras . 

Melhorias : A partir desses resultados,  a coordenação do curso , juntamente com o 

NDE, elaborou um plano de gestão e melhoria acadêmica . Foram realizadas  reuniões 

periódicas com o NDE que se pautaram nas adequações da matriz curricular do curso , 

na revisão do perfil do egresso , revisão dos itinerários formativos das disciplinas 

eletivas e adequação da bibliografia. Também ocorreu  a reestruturação do quadro de 

docentes e a substituição da coordenação de curso.  

 

2.2  Reconhecimento do Curso de Ciências Sociais do Consumo.  

No período de 12 /12/  2018 a 15/12/2018 os avaliadores visitaram a IES.   

De acordo com a  percepção dos a valiadores ñobservou-se que a execução das 

atividades acadêmicas está pautada  pela qualidade  e amadurecimento dos processos 

de ensino, pesquisa e extensão. Há coerência  dos objetivos do curso com as práticas 

desenvolvidas , com o perfil do egresso previsto no  PPC e com as Diretrizes 

Curriculares  Nacionais (DCN) .ò 

Os órgãos colegiados participam, através de mecanismos transparentes e 

democráticos, da condução geral do curso, ju ntamente com o coordenador . Os 

processos de administração do curso também são alicerçados pela Comissão Própria 

de Avaliação e pela representação estudantil oriunda do Centro Acadêmico.  

Também foi possível perceber  as atuações individuais de d iscentes e docentes no 

processo contínuo de aperfeiçoamento das atividades acadêmicas.  

A infraestrutura da instituição é de excelência e atende satisfatoriamente as 

demandas do curso . 

O curso obteve nota final 5,0.  

           

As dimensões avaliadas obtiveram os seguintes resultados:  

Dimensão 1: Organização Didático Pedagógica  

Conceito : 4. 54  

Justificativas para os conceitos menores :  O curso aloca demasiado a ênfase para a 

formação vinculada a gestão, mercado e comportamento do consumidor. De modo 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
que não comtempla uma formação teórico metodológica sólida em torno dos eixos 

que formam a identidade do curso   

O perfil do egresso não vis lumbra novas demandas ligadas ao núcleo duro de 

investigação das ciências sociais: antropologia, sociologia e ciência política.  

 

Dimensão 2:  Corpo docente e tutorial  

Conceito : 4. 89  

Justificativa para o conceito menor :  Embora o colegiado possua representatividade 

dos segmentos  do corpo docente, discente e coordenação de curso e venha a reunir -

se frequentemente e em reuniões extraordinárias não há evidências da realização  de 

avaliação  periódica sobre o desempenho do própr io colegiado para implementação e 

uso de práticas de gestão.  

Dimensão 3 Infraestrutura :  

Conceito :  4.71  

Justificativa para o conceito menor:  A sala dos professores tem um ambiente que 

viabiliza o trabalho docente além de apresentar acessibilidade. Evidencia recursos 

tecnológicos da informação e comunicação apropriados para o quantitativo de 

docentes. Embora estejam disponíveis no ambiente café e sofás, tais não são 

suficientes para proporcionar descanso e atividade de lazer aos profe ssores.  

Melhorias : A partir desses resultados,  a coordenação do curso, juntamente com o 

NDE realiz ou  alterações no sentido de adequar o curso às mudanças institucionais 

que ocorrerão ao longo de 2020 e às recomendações da comissão avaliadora.  

Na reunião do NDE realizada em agosto de 2019 foram registradas  em ata as 

seguintes medidas para aprimoramento do  curso: criação de disciplinas eletivas  a 

serem ofertadas a partir do segundo semestre de 2019. São elas: antropologia da 

mídia; sociologia do futuro; inteligência artificial; bioética e mercado humano.  

Também foi traçado novo perfil do egresso e as compet ências do curso de graduação 

em ciências sociais. Assim, além  das habilidades técnicas, o  futuro profissional deverá 

desenvolver competências sócio educacionais. O perfil do egresso pretendido é o de 

profissional de formação interdisciplinar preparado para  analisar o comportamento 

humano e social; cultura; e  sociedade do consumo bem como realizar  pesquisas de 

comportamento de consumo. O profissional irá atuar em inteligência de mercado, 

investigação  do comportamento do consumidor, tendências de mercado, edu cação, 

cultura e diversidade.  

Também há a preocupação em fazer com que o estudante compreenda as bases da 

diversidade de gênero, sexo, etnia e religião, e saiba trabalhar com sua valorização 

e inclusão.      

 

3.2.2 Comparações: Percepção da Comunidade Acadêmica em 2018  X Ações da 
ESPM constantes em dados de documentos institucionais em 2019- Políticas de 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós -graduação 
Stricto Sensu:  
 
A) AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Um dos indicadores que avaliaram as políticas da IES para o  curso de  Pós-  Graduação 

Stricto Sensu em 2018 corresponde às práticas de estímulo à produção acadêmica:  

 

EIXO 3 -  POLÍTICAS ACADÊMICAS  

As práticas para estímulo para as produções acadêmicas e científicas atendem às minhas 
necessidades (bolsas e grupos de pesquisa e auxílio para participação de eventos) .  

 

¶ Grupo de respondentes: Docentes Pós-  Graduação Strict o Sensu  

 

 

Figura 14 

Respondentes: docentes pós graduação stricto sensu  

Quantidade: 21  

Nesse grupo o percentual de discordância foi maior do que o percentual de 

concordância. Enquanto 47,62% concordaram com a afirmativa 52,38% dos 

respondentes discordam  que as práticas , em 201 8, atendiam às necessidades 

docentes.  

Os discentes do curso de Pós Graduação Stricto Sensu têm  uma percepção 

diferente dos docentes.  

A avaliação desses d iscentes apresenta o seguinte resultado :  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

EIXO 3 -  POLÍTICAS ACADÊMICAS :  

A ESPM estimula a produção acadêmica de seus estudantes (publicação de artigos e 
participação em eventos acadêmicos . 

 

¶ Grupo de respondentes :  Discentes Pós-Graduação Lato Sensu  

 

 

Figura 15 

Respondentes: Discentes Pós Graduação Stricto Sensu  

Quantidade: 34  

O percentual de concordância em relação a afirmação é de 82,35%.  

NOTA: 5,89% é o percentual referente ao grupo que não respondeu . 

 

Em relação às fontes de recursos para pesquisa as avaliações, em 2028 são as 
seguintes: 

EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO  

Indicador: Há fontes de recursos destinados a atender de maneira adequada ao custeio e aos 
investimentos em ensino, pesquisa e gestão.  

 

¶ Grupo de respondentes:  Docentes Pós -Graduação Stricto Sensu  

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 16 

Respondentes: Docentes Pós -graduação Stricto Sensu  

Quantidade: 21  

Em 2018 52,39% dos docentes tem a percepção de que as fontes de recursos não 

atendem de m aneira adequada o custeio e os investimentos em ensino, pesquisa 

gestão.  

NOTA: O percentual sem resposta corresponde a 4,8%.  

 
B) DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS.  

 
1.POLÍTICAS DE PESQUISA ESPM  
 
A p olítica de pesquisa  da IES é  pautada pelos princípios da Ética. Assim , para atender 

a estes princípios foi criado  o Código de Boas Práticas Científicas que tem três objetivos: 

manter um c ompromisso entre a educação e a ética na pesquisa, prevenir e impedir  

condutas não condizentes com boas práticas da pesquisa e of erecer caminhos para 

investigar casos nos quais as condutas dos pesquisadores se desviem do eticamente 

desejado ou esperado. Es se Comitê de Ética é regido por um regulamento próprio.  

A ESPM também  conta com o E scritório de Projetos e Apoio à Pesquisa  (EPAP)    

com o objetivo de estimular e facilitar os trâmites burocráticos da obtenção de recursos 

financeiros destinados aos projet os nas suas  área s de conhecimento junto aos órgãos 

de fomento ; conciliar o reconhecimento da imagem da instituição diante de órgãos 

governamentais, buscar fontes alternativas de recursos para as áreas de ensino e 

pesquisa, cultura, tecnologia e inovação; ampliar a divulgação de oportunidades em 

pesquisa na graduação e pós -graduação Stricto  Sensu proporcionando - lhes  suporte e 

acompanhamento das ações dos programas de pós -graduação stricto sensu e 

Acompanhamento do Diretório dos Grupos de Pesquis a do CNPQ na ESPM.  

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Auxílios e bolsas  

¶ As agências de fomento destinam recursos financeiros para:  

¶ Auxílio à organização de evento científico ï pesquisador;  

¶ Auxílio à participação de doutor, com trabalho aprovado em evento 

científico;  

¶ Auxílio à pesquisa científica ï pesquisador;  

¶ Auxílio à publicação de artigo de revista e de livro ï pesquisador;  

¶ Auxílio a projeto cultural de demais editais ï pesquisador;  

¶ Auxílio de reparo de equipamentos ï pesquisador;  

¶ Auxílio de pesquisador visitante;  

¶ Bolsa de doutorado sanduíche no exterior ï aluno de doutorado;  

¶ Bolsa de estágio de pesquisa no exterior ï aluno/pesquisador;  

¶ Bolsa de iniciação científica ï aluno de grad uação;  

¶ Bolsa de mestrado ou doutorado ï candidato estrangeiro;  

¶ Bolsa de mestrado ou doutorado no país ï aluno de pós -graduação;  

¶ Bolsa de pesquisa no exterior ï pesquisador;  

¶ Bolsa de pós -doutorado ï pesquisador;  

¶ Bolsa de produtividade em pesquisa ï pesquisador;  

¶ Programa de cooperação internacional; e  

¶ Demais linhas de auxílios e bolsa.  

 

 
Até dezembro de 2019 a ESPM-SP possuía 30  grupos de pesquisa cadastrados no 

CNPQ, 11 :  

 
11 Fonte: Políticas de Pesquisa ESPM 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 17 

 
Compete a Pró -Reitor ia de Pesquisa e Pós -Graduação Stricto Sensu, criar condições 

que favoreçam o desenvolvimento e internacionalização da pesquisa acadêmica na 

Instituição, bem como acompanhar a qualidade do trabalho realizado por professores 

e estudantes dos cursos, programas  e grupos de pesquisa da ESPM, registrados no 

CNPQ. Também tem o dever de acompanhar as diretrizes da CAPES e das áreas e 

sua implementação e prática. É responsável  pelo fomento da pesquisa acadêmica e 

sua articulação entre a Graduação e Pós Lato Sensu.  

Dessa forma , a IES dispõe de mecanismos no sentido de incentivar a pesquisa 

desenvolvidas pelo Escritório de Projetos e Apoio a Pesquisa (EPAP).  

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.3 Responsabilidade Social. 

3.3.1 Comparações: Percepção da Comunidade Acadêmica em 2018  X Ações da 

ESPM constantes em dados de documentos institucionais em 2019. 
Responsabilidade Social. 
 

No questionário aplicado em 2018 o  compromisso da IES com a responsabilidade 

social foi avaliado no  Eixo 2 a partir do indicador que integrou  o questionário e que 

medi u o grau de concordância em relação as ações de responsabilidade social da 

ESPM. 

A ESPM realiza uma série de ações de responsabilidade socioambiental  cujas 

relatórios encontram -se nos documentos institucionais.  

 

A) AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

EIXO 2 : DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

Indicador: A responsabilidade social é contemplada nas ações da ESPM  

 

No questionário aplicado em 2018 todos os integrantes da comunidade acadêmica e, 

também, grupos da sociedade externa avaliaram esse indicador e os resultados são 

os seguintes:  

a) Comun idade  Acadêmica -  Resultado s por grupos de respondentes :  

Para se ter uma percepção geral na avaliação da comunidade acadêmica os 

respondentes foram agrupados em:  discentes, docentes e  técnicos administrativos.  

¶ Discentes:  


























































































































